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Solicite nosso catálogo completo, com mais de 500 títulos, onde você 
encontra as melhores opções do bom livro espírita: literatura infantojuvenil, contos, obras biográficas e de autoajuda, mensagens espirituais, romances, estudos doutrinários, obras básicas de Allan Kardec, e mais os esclarecedores cursos e estudos para aplicação no centro espírita – iniciação, mediunidade, reuniões mediúnicas, oratória, desobsessão, fluidos e passes.


			E caso não encontre os nossos livros na livraria de sua preferência, solicite o 
endereço de nosso distribuidor mais próximo de você.
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			PRIMEIRA PARTE


		


	

		

			1. INTRODUÇÃO


			Inumeráveis estudiosos, de ontem e de hoje, já se debruçaram sobre o tema.


			O que apresento aqui é um apanhado do ensino espírita sobre o pensamento, até onde foi possível com as minhas pesquisas. Evidentemente, o assunto é tão vasto e tão complexo que ninguém pode ter a pretensão de esgotá-lo.


			Parece óbvio que pensar é próprio do ser humano e graças a isso vivemos, temos emoções, sentimentos e realizamos alguma coisa. Indicaria o sentido da própria existência. Daí, talvez, a conhecida frase do filósofo francês René Descartes: penso, logo existo!


			Por causa da inteligência e do pensamento é que acumulamos conhecimentos suficientes para os avanços sociais, a tecnologia e o conforto que hoje desfrutamos.


			Mas, onde de fato se originam os pensamentos?


			A ciência está longe de compreender como o cérebro e o pensamento realmente funcionam, mas alguns recentes estudos e procedimentos neurológicos fazem presumir um futuro promissor nessa área. Por exemplo, hoje já se sabe que há uma correlação entre determinados tipos de pensamentos ou sentimentos e áreas específicas do cérebro.


			E por que pensamos de modos diferentes? Por que uns se revelam mais inteligentes que outros?


			Veremos que o espiritismo nos oferece algumas respostas, que a mim se apresentam lógicas, justas e amorosas.


			O pensamento é uma força da alma e devemos aprender a utilizá-la para o nosso crescimento e felicidade.


			Léon Denis, sobre o pensamento, diz: “Não há assunto mais importante que o estudo do pensamento, seus poderes e sua ação. É a causa inicial de nossa elevação ou de nosso rebaixamento; prepara todas as descobertas da ciência, todas as maravilhas da arte, mas também todas as misérias e todas as vergonhas da humanidade. Segundo o impulso dado, funda ou destrói as instituições como os impérios, os caracteres como as consciências. O homem só é grande, só tem valor pelo seu pensamento; por ele suas obras irradiam e se perpetuam através dos séculos.”1


			Vamos estudar juntos?


			


			

				

					1	O problema do ser, do destino e da dor, FEB, cap. XXIV.


				


			


		


	

		

			2. CONCEITO


			O dicionário Aurélio diz que pensamento é o “ato ou efeito de pensar, refletir, meditar”. Também, que é o “processo mental que se concentra nas ideias: o nosso pensamento abrange quanto vemos, sentimos ou compreendemos”. E segue catalogando o pensamento em variados aspectos.2	


			Em sentido amplo, podemos dizer que o pensamento é a capacidade ou a faculdade pela qual interagimos com a nossa intimidade e com o meio em que vivemos.


			Poder pensar implica necessariamente num ato de inteligência, de raciocínio, de memória, de vontade. Pelo pensamento materializamos ideias, sozinhos ou em grupo, criando situações ou coisas que sabemos boas ou ruins conforme nos proporcionam bem-estar ou sofrimento. Graças a ele somos capazes de ter experiências que provocam sensações, emoções, sentimentos, ideias e atitudes.


			


			

				

					2	Novo dicionário Aurélio, Editora Nova Fronteira. 


				


			


		


	

		

			3. ALMA OU ESPÍRITO


			Para os materialistas a consciência, mente e pensamento são apenas secreções do cérebro e estamos destinados ao nada depois da morte.


			Alguns cientistas, porém, já começam a admitir que, talvez, essas faculdades humanas tenham sede numa entidade extrafísica cuja essência ainda ignoram. É que, nas chamadas EQMs-experiências de quase morte, pacientes em coma profundo ou anestesiados descrevem fatos que ocorreram enquanto seus cérebros se mantinham absolutamente não-funcionais. Além disso, a implantação de dispositivos elétricos nos cérebros de animais e pessoas, recuperando certas funções ou permitindo que se movam computadores ou robôs pelo pensamento, faz supor que o corpo físico está mais para uma máquina do que propriamente para um todo pensante por si mesmo.


			Para o espiritismo não há qualquer dúvida quanto ao fato de que somos um espírito tendo uma experiência corporal e que o pensamento é seu atributo:


			Em A Gênese, diz Allan Kardec: 


			... mas a matéria, por si só, é inerte; carecendo de vida, de pensamento, de sentimento, precisa estar unida ao princípio espiritual. O espiritismo não descobriu, nem inventou este princípio; mas foi o primeiro a demonstrá-lo por provas inconcussas; estudou-o, analisou-o e tornou-lhe evidente a ação. Ao elemento material, juntou ele o elemento espiritual. Elemento material e elemento espiritual, esses os dois princípios, as duas forças vivas da natureza. Pela união indissolúvel deles, facilmente se explica uma multidão de fatos até então inexplicáveis.3


			Assim, há dois elementos gerais no Universo: o fluido cósmico, princípio de todas as coisas; e o espírito, princípio de todos os seres inteligentes.4


			Tudo que existe de material, nos diversos planos de vida, nada mais é do que a agregação das unidades básicas do fluido universal, as quais, dependendo da combinação que lhes é dada, adquirem formas e propriedades específicas.


			A essência e a forma do princípio inteligente, no entanto, estão longe de nossa compreensão.


			Criado por Deus num determinado momento e trazendo consigo potenciais que o levarão ao ápice da sabedoria e do amor, esse princípio inteligente se individualiza e aprimora agregando-se ao elemento material e tendo experiências nos diversos reinos da natureza, por um tempo imensurável.


			Para que os espíritos – individualização do princípio inteligente – possam atuar sobre a matéria, eles se revestem de um envoltório fluídico, de natureza semimaterial, igualmente extraído do fluido cósmico universal. Esse envoltório, denominado perispírito, faz de um ser abstrato, do espírito, um ser concreto, definido, apreensível pelo pensamento. Torna-o apto a atuar sobre a matéria tangível, conforme se dá com todos os fluidos imponderáveis, que são, como se sabe, os mais poderosos motores.5


			Essa individualização do espírito ocorre anteriormente à fase humana, conforme afirmado por Kardec no capítulo “Os três reinos” de O Livro dos Espíritos, no qual é ensinado que a inteligência do homem e dos animais emanam de um mesmo princípio inteligente e que este, nos seres inferiores da criação, se elabora, se individualiza pouco a pouco e se ensaia para a vida, transformando-se e entrando no período de humanização, quando começa a ter consciência do seu futuro, capacidade de distinguir o bem do mal e a responsabilidade dos seus atos.6


			Deduzimos, porém, de outros ensinamentos, que esse processo de individualização se inicia mesmo nos reinos ainda mais inferiores.


			Sobre as plantas, disseram os espíritos mentores que elas possuem instinto e uma vida puramente orgânica, mas não têm consciência, porque não pensam. Vejamos que não afirmaram que não possuem princípio inteligente, apenas que não pensam, o que é coisa diferente.


			Todavia, em resposta à questão 540 de O Livro dos Espíritos, afirmaram os mentores: 


			É assim que tudo serve, que tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo, que também começou por ser átomo. Admirável lei de harmonia, que o vosso acanhado espírito ainda não pode apreender em seu conjunto!


			Ora, se o arcanjo também começou por ser átomo (considerado na época a menor partícula indivisível), é que o princípio inteligente que lhe deu origem de alguma forma estagiou no reino mineral. E se tudo se encadeia na natureza, o processo evolutivo não poderia saltar o reino vegetal, e as plantas, como sabemos, são dotadas de vitalidade, de estrutura genética e instinto, ou seja, já são organismos muito complexos e com funções assemelhadas às dos reinos superiores, dentre elas a alimentação, a respiração, a fecundação e a reprodução.


			Para o filósofo Léon Denis, contemporâneo e discípulo de Kardec: Na planta a inteligência dormita; no animal ela sonha; só no homem acorda, conhece-se, possui-se e torna-se consciente; a partir daí o progresso, de alguma sorte fatal nas formas inferiores da Natureza, só se pode realizar pelo acordo da vontade humana com as leis eternas.7


			Os espíritos Emmanuel e André Luiz, pela mediunidade de Francisco Cândido Xavier, também trataram do assunto.


			No livro O consolador, diz Emmanuel: “A escala do progresso é sublime e infinita. [...] O mineral é atração. O vegetal é sensação. O animal é instinto. O homem é razão. O anjo é divindade”.8


			André Luiz, na obra No mundo maior, traz a palavra do mentor Calderaro: 


			A crisálida de consciência, que reside no cristal a rolar na corrente do rio, aí se acha em processo liberatório; as árvores que por vezes se aprumam centenas de anos, a suportar os golpes do inverno e acalentadas pelas carícias da primavera, estão conquistando a memória; a fêmea do tigre, lambendo os filhinhos recém-natos, aprende rudimentos do amor; o símio, guinchando, organiza a faculdade da palavra. Em verdade, Deus criou o mundo, mas nós nos conservamos ainda longe da obra completa.9


			No livro Evolução em dois mundos, o próprio André Luiz apresenta ensinamentos nesse sentido:


			... porquanto ao longo da atração no mineral, da sensação no vegetal e do instinto no animal, vemos a crisálida de consciência construindo as suas faculdades de organização, sensibilidade e inteligência, transformando, gradativamente, toda a atividade nervosa em vida psíquica.10


			E quanto às plantas possuírem um princípio inteligente com seu envoltório fluídico, trazemos uma situação narrada por André Luiz, que para ele foi inusitada, quando com o instrutor Aniceto estava no jardim de uma residência após uma reunião do evangelho no lar. Ele vê duas entidades espirituais, referidas como mãe e uma filha pequena, e esta arranca a parte espiritual, o envoltório fluídico de uma flor.


			Diz ele:


			Respirando as brisas cariciosas que sopravam da Guanabara, reparei, pela primeira vez, no delicado fenômeno, que não havia observado até então. Uma pequena carinhosa, enquanto a mãezinha palestrava com um amigo, despreocupadamente, colheu um cravo perfumoso, num grito de alegria. Vi a menina colher a flor, retirá-la da haste, ao mesmo tempo que a parte material do cravo emurchecia, quase de súbito. A senhora repreendeu-a, com calor:


			– Que é isso, Regina? Não temos o direito de perturbar a ordem das coisas. Não repitas, minha filha! Desgostaste a mamãe!11


			No livro Evolução em dois mundos, nosso irmão André fala sobre a existência de plantas e animais no mundo espiritual. Isso só é possível se considerarmos que as plantas igualmente são princípios inteligentes e possuem envoltórios.


			Plantas e animais domesticados pela inteligência humana, durante milênios, podem ser aí aclimatados e aprimorados, por determinados períodos de existência, ao fim dos quais regressam aos seus núcleos de origem no solo terrestre, para que avancem na romagem evolutiva, compensados com valiosas aquisições de acrisolamento, pelas quais auxiliam a flora e a fauna habituais à Terra, com os benefícios das chamadas mutações espontâneas.


			As plantas, pela configuração celular mais simples, atendem, no plano extrafísico, à reprodução limitada, aí deixando descendentes que, mais tarde, volvem também à leira do homem comum, favorecendo, porém, de maneira espontânea, a solução de diferentes problemas que lhes dizem respeito, sem exigir maior sacrifício dos habitantes em sua conservação.12


			Parece-me o suficiente para compreender que o espírito alcança a pureza percorrendo todos os reinos da natureza. Avança passo a passo ajustando-se à matéria que lhe serve de morada provisória, uma necessidade para o desenvolvimento dos seus potenciais, o que só é possível se desde o início for dotado de um envoltório que lhe permita essa interação e de um mecanismo indestrutível de registro das experiências, que poderemos considerar como sendo a mente. E é em cada reino e em cada espécie à qual se vincula que ele constitui e aprimora o envoltório que lhe serve de veículo de manifestação na matéria e na relação com o meio e os outros seres igualmente em via de progresso.


			E, como veremos, todo esse processo de evolução levará à conquista do pensamento contínuo, indispensável ao avanço do espírito para o ápice da sabedoria, do amor e da felicidade.


			


			

				

					3	Caráter da Revelação Espírita, item 18.


				


				

					4	O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, tradução Guillon Ribeiro, FEB, questões 27 e 79.


				


				

					5	Idem, item 17.


				


				

					6	O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, tradução Guillon Ribeiro, FEB, questões 606 e 607.


				


				

					7	O problema do ser, do destino e da dor, Léon Denis, FEB, 1ª. Parte, cap. IX.


				


				

					8	O consolador, Emmanuel/FCX, FEB, pergunta 79.


				


				

					9	No mundo maior, André Luiz/FCX, FEB, cap. 3.


				


				

					10	Evolução em dois mundos, André Luiz/FCX, FEB, cap. IV


				


				

					11	Os mensageiros, André Luiz/FCX, FEB, cap. 37.


				


				

					12	Evolução em dois mundos, André Luiz/FCX, FEB, cap. 13.


				


			


		


	

		

			4. PRÓDROMOS DA COMUNICAÇÃO


			A ciência nos revela que, no microcosmo das partículas subatômicas e no macrocosmo das galáxias, tudo está em movimento, em atividade e interação. O Universo é vida pulsante em toda parte.


			Essa realidade ponderável e múltipla é obra das ideias e dos pensamentos dos espíritos superiores que agem em nome de Deus, modelando o fluido universal conforme os desígnios divinos.


			André Luiz, no livro Mecanismos da mediunidade, assim se expressa: 


			Os espíritos aperfeiçoados, que conhecemos sob a designação de potências angélicas do Amor Divino, operam no micro e no macrocosmo, em nome da Sabedoria Excelsa, formando condições adequadas e multiformes à expansão, sustentação e projeção da vida, nas variadas esferas da Natureza, no encalço de aquisições celestiais que, por enquanto, estamos longe de perceber.13


			A impressionante e complexa geometria dos cristais não poderia ser obra do acaso. Só podemos mesmo admitir que uma inteligência superior desenhou essa agregação ordeira e estável, certamente com um fim específico e útil. E esse propósito é exatamente o de proporcionar condições para a evolução do princípio inteligente, que, “dormindo” no mineral, assimila as suas propriedades de atração e de organização que lhe dá estrutura, as quais serão indispensáveis à futura constituição dos cérebros físico e perispiritual, da memória e do pensamento lógico.


			Se no reino mineral apenas se pode falar em atração, acumulação e assimilação de partículas, uma espécie de interação e comunicação determinada pelo magnetismo, já no reino vegetal a comunicação entre as individualidades se evidencia com alguma clareza, percebido mesmo por observações e estudos científicos.


			Relembrando as palavras de Calderaro, “as árvores que por vezes se aprumam centenas de anos, a suportar os golpes do inverno e acalentadas pelas carícias da primavera, estão conquistando a memória”.


			Ora, memória é a capacidade de adquirir, armazenar e recuperar informações, de modo que é um processo complexo, que pressupõe a existência de um sistema que registre e organize as informações e as experiências, um tipo de base de dados na terminologia da computação.


			Se as árvores estão conquistando a memória, é porque são dotadas desse sistema. Sabe-se que os anéis do tronco guardam informações não só a respeito do seu crescimento, mas permitem também que se tenha conhecimento de várias ocorrências da natureza ao seu redor, especialmente em relação ao clima. A ciência que trata disso foi chamada de dendrocronologia.14


			No capítulo “Os três reinos” de O Livro dos Espíritos, já citado, Kardec e os espíritos admitem que tudo se liga na natureza e que certas plantas seriam uma transição entre a natureza vegetal e a natureza animal15, mas que as funções e atividades observadas nas plantas são meramente mecânicas – uma espécie de instinto, dependendo da extensão que se dá a esse termo.16


			Kardec diz, ainda, que o instinto é uma “inteligência rudimentar”, não racional, meio pelo qual todos os seres provêm as suas necessidades, variando conforme a espécie.17


			Hoje sabemos que o instinto está intimamente ligado à genética, ramo da ciência somente estruturado no início do século XX, após os estudos iniciais de Gregor Mendell, monge e biólogo austríaco. A vida de cada espécie é determinada exatamente pela combinação dos seus genes, cada código ou combinação implicando numa propriedade ou ação.


			O instinto pode ser comparado a um software – programa com instruções para o controle e funcionamento de um computador –, um sistema inteligente desenvolvido pelos espíritos superiores e implantado em cada espécie, dando-lhe propriedades únicas e possibilitando a sua existência.


			Poderíamos dizer, então, que há uma transferência de informações da inteligência instintiva para a mente do princípio espiritual, sendo dessa maneira que este vai, em cada espécie, adquirindo suas próprias qualidades e desenvolvendo a inteligência que lhe é imanente. Partindo da organização dos minerais, o princípio inteligente avança nos vegetais estruturando as bases da memória, que prosseguirá sendo aprimorada nos reinos superiores, em variados corpos, pois a memória é indispensável ao armazenamento de todas as suas experiências e informações, bem como à comunicação pelo pensamento, de início de forma fragmentária e depois sem interrupção do fluxo.


			André Luiz diz que


			[...]a mônada vertida do Plano Espiritual sobre o Plano Físico atravessou os mais rudes crivos da adaptação e seleção, assimilando os valores múltiplos da organização, da reprodução, da memória, do instinto, da sensibilidade, da percepção e da preservação própria, penetrando, assim, pelas vias da inteligência mais completa e laboriosamente adquirida, nas faixas inaugurais da razão.18


			Retomando a questão central, podemos perguntar: Mas as plantas já se utilizam dessa memória para alguma coisa? Há, entre elas também uma forma de comunicação?


			A primeira evidência positiva está no fato de que as plantas têm um metabolismo próprio, um ciclo de vida que se mantém graças às informações arquivadas em seus genes.19 Cada gene possui uma memória específica, que comanda determinada função ou qualidade da planta. Sem isso a planta não tem estrutura, organização ou vida. E na reprodução, os novos exemplares mantêm as mesmas características da planta mãe justamente porque os genes são capazes de conservar as suas informações e seus comandos. Isso é chamado de memória genética, compreendendo, inclusive, a transmissão de mutações dos genes para novos exemplares.


			Nesse sentido o estudo dos doutores Leyla Mariane Joaquim e Charbel Niño El-Hani, da Universidade Federal da Bahia:


			Pardini e Guimarães (1992) propuseram um conceito sistêmico de gene, de acordo com o qual “o gene é uma combinação de (uma ou mais) sequências de ácidos nucleicos (DNA ou RNA), definido pelo sistema (a célula inteira, interagindo com o ambiente) que corresponde a um produto (RNA ou polipeptídio)” (1992, p. 713-7). Essa definição trata o genoma como parte do sistema celular, que “constrói, define e usa o genoma como parte do seu mecanismo de memória, como um banco de dados interativo” (Guimarães & Moreira, 2000, p. 249) – destaque nosso.20


			Por outro lado, cada vez mais se estuda a interação das plantas com o meio ambiente – outras plantas, solo, insetos, animais. Ainda que se diga ser decorrente do instinto, esse meio de comunicação e relação é fruto da memória elementar e que possibilita às plantas ações mecânicas apropriadas à manutenção da vida, que o princípio espiritual assimilará para, no futuro, lhe ser possível desenvolver o pensamento, a voz e a palavra.


			Estudos revelam que todos nós, os seres vivos, fazemos parte de um ecossistema planetário e dependemos uns dos outros para a manutenção da vida. Nessa inter-relação, os mecanismos de comunicação são indispensáveis, cada espécie com as suas peculiaridades.


			No reino vegetal, especificamente, as plantas se utilizam de substâncias químicas para se protegerem, como mecanismo de disseminação de sementes e, suspeita-se, também para a comunicação com as próprias irmãs.


			O site da BBC nos traz informações a respeito, semelhante a outros relatos.


			Analisando o solo onde elas vivem, os cientistas descobriram que há uma espécie de rede subterrânea de fungos que conecta as árvores que estão próximas – uma espécie de internet vegetal. Por meio dessa rede, as plantas trocam nutrientes e mensagens de alerta, por exemplo, quando se sentem ameaçadas.


			Em 1997, Suzanne Simard, da Universidade de British Columbia, mostrou que havia uma transferência de carbono por micélio entre o abeto de Douglas (uma árvore conífera) e uma bétula. Mas, assim como a internet, essa rede também tem seu lado obscuro e, por meio dela, uma planta pode sabotar a outra, por exemplo, roubando nutrientes.


			Em 2010, Ren Sem Zeng, da Universidade de Guangzhou, observou que algumas plantas trocavam informações para combater espécies invasoras e, em 2013, David Johnson, da Universidade de Aberdeen, na Escócia, detectou comportamento parecido em favas.21


			No seu livro A vida secreta das árvores, o engenheiro florestal alemão Peter Wohlleben admite não só a memória vegetal, mas também chega a afirmar que as árvores estabelecem comunicação por suas raízes, trocando nutrientes, auxiliando-se reciprocamente e, inclusive, passando informações contra predadores. E no capítulo sobre a linguagem, diz que as árvores se utilizam de substâncias odoríferas para se comunicar, como acontece também entre animais. Peter avança para outras sensações das árvores, inclusive uma espécie de dor, afirmações que não são o nosso escopo.22


			Concluindo, essas considerações foram no sentido de demonstrar que nos reinos mineral e vegetal já existem sistemas de comunicação que determinam a conexão entre as substâncias ou as plantas entre si, como se fossem os pródromos daquilo que, entre os animais e os humanos, chamamos de pensamento.


			


			

				

					13	Mecanismos da mediunidade, André Luiz/FCX, FEB, cap. 4 (Matéria mental).
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					17	O Livro dos Espíritos, tradução Guillon Ribeiro, FEB, questões 71 a 75.
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			5. CÉREBRO


			O pensamento só existe e se manifesta entre nós graças à existência de um sistema nervoso, do qual o cérebro é o órgão principal.


			André Luiz afirma que foi entre os equinodermos e os crustáceos que o princípio inteligente ensaiou, durante milênios, o sistema vascular e o sistema nervoso.23


			Os equinodermos são animais marinhos que


			[...] têm um sistema nervoso radial simples que consiste em uma rede nervosa modificada (neurônios interconectados sem nenhum órgão central) e composto por anéis nervosos, nervos radiais em volta da boca se estendendo por cada braço. Os ramos desses nervos coordenam o movimento do animal. Os equinodermos não têm cérebro, embora alguns possam ter gânglios.24


			A evolução das espécies revela que o sistema nervoso e o cérebro foram se aprimorando, tornando-se cada vez mais complexos ao longo de milhões de anos. Simultaneamente, ao ajustar-se o princípio espiritual às espécies mais evoluídas, igualmente mais complexo se tornava o envoltório fluídico, assim se aparelhando para servir ao espírito, não só na matéria como também no plano etéreo, tudo com o objetivo de lhe permitir o desenvolvimento e a manifestação de seus potenciais divinos.


			Nos animais superiores, os vertebrados, 


			[...]o sistema nervoso aparece na forma de uma fina tira de tecido que corre pelo dorso do embrião. Esta tira engrossa e então se dobra para formar um tubo oco. A extremidade frontal do tubo se desenvolve e forma o cérebro. Em sua forma mais recente, o cérebro aparece como três protuberâncias, que finalmente formarão o prosencéfalo (região anterior), o mesencéfalo e o rombencéfalo (região posterior).25


			Os primatas e os humanos destacam-se pelo seu prosencéfalo e pela ampliação da região conhecida como córtex, especialmente o pré-frontal, que teria relação com o planejamento, memória, motivação, atenção e controle de funções.


			Os estudos do espírito André Luiz coincidem: 


			A massa de células nervosas que precede a formação do mundo cerebral, nos invertebrados, dá lugar à invaginação do ectoderma nos vertebrados, constituindo-se, lentamente, a vesícula anterior ou prosencéfalo, a vesícula média ou mesencéfalo e a vesícula posterior ou rombencéfalo.26


			No livro No mundo maior, o instrutor Calderaro vai dizer que o cérebro é “o instrumento que traduz a mente, manancial de nossos pensamentos”27; o órgão sagrado de manifestação da mente, em trânsito da animalidade primitiva para a espiritualidade humana.28


			E Joanna de Ângelis não discrepa: 


			Desse modo, o pensamento não procede do cérebro. Este tem a função orgânica de registrá-lo e, vestindo-o de palavras, externá-lo, como por intermédio da arte nas suas incontáveis apresentações. O pensamento é a exteriorização da mente, que independe da matéria e, por sua vez, é originada no espírito. O espírito possui a faculdade mental que expressa o pensamento em todas as direções, utilizando-se do cérebro humano para comunicar suas ideias com as demais pessoas.29


			


			

				

					23	Evolução em dois mundos, psicografia de FCX, editora FEB, cap. III.
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					27	No mundo maior, psicografia de FCX, editora FEB, capítulo A casa mental
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					29	Autodescobrimento, psicografia de Divaldo Pereira Franco, editora LEAL, cap. 2.


				


			


		


	

		

			6. MENTE


			Percebe-se que não é possível se falar da mente sem relacioná-la com os cérebros físico e perispiritual, dada a existente intimidade.


			O cérebro físico é palpável e já foi examinado e dissecado de diversas formas, mas a mente é um sistema cuja essência ainda não foi definida, não se podendo afirmar se sua natureza é espiritual, inerente ao princípio inteligente, ou se ainda um sistema organizado com base em elementos quintessenciados do fluido universal. Para a estatura do nosso conhecimento, os termos espírito, mente e consciência são corriqueiramente utilizados com o mesmo significado, para expressar o ser etéreo.


			Deduzimos sua existência pelos seus efeitos, tanto quanto temos a certeza de uma inteligência suprema que criou tudo o que existe, mas não a conhecemos. Algumas informações existem porque foram reveladas pelos espíritos superiores.


			A psiquiatria e a psicologia abordam o tema a partir das manifestações emocionais e sentimentais do indivíduo. Freud e Jung e a neuropsiquiatria moderna deram substancial contribuição nesse aspecto.


			Os estudiosos da psique não discrepam muito quanto à subdivisão da mente em alguns departamentos, conforme os seus conteúdos: id (ou inconsciente), ego (ou consciente) e superego (ou superconsciente). O self, de Jung, corresponderia à própria alma, o ser na sua integralidade.


			Há uma correlação direta com o processo evolutivo do cérebro. O inconsciente estaria ligado ao rombencéfalo (também chamado arquicérebro ou reptiliano, por ser o mais antigo, compreendendo a parte posterior). O consciente estaria ligado ao mesencéfalo (ou mamífero) e o superconsciente ao prosencéfalo (região anterior, mais recente).


			André Luiz apresenta-nos interessante explicação do instrutor Calderaro sobre o cérebro triuno e sua relação com as conquistas do espírito. Vejamos:


			No sistema nervoso, temos o cérebro inicial, repositório dos movimentos instintivos e sede das atividades subconscientes; figuremo-lo como sendo o porão da individualidade, onde arquivamos todas as experiências e registramos os menores fatos da vida. Na região do córtex motor, zona intermediária entre os lobos frontais e os nervos, temos o cérebro desenvolvido, consubstanciando as energias motoras de que se serve a nossa mente para as manifestações imprescindíveis no atual momento evolutivo do nosso modo de ser. Nos planos dos lobos frontais, silenciosos ainda para a investigação científica do mundo, jazem materiais de ordem sublime, que conquistaremos gradualmente, no esforço de ascensão, representando a parte mais nobre de nosso organismo divino em evolução.30


			E prossegue o mentor detalhando no mesmo capítulo:


			Não podemos dizer que possuímos três cérebros simultaneamente. Temos apenas um que, porém, se divide em três regiões distintas. Tomemo-lo como se fora um castelo de três andares: no primeiro situamos a residência de nossos impulsos automáticos, simbolizando o sumário vivo dos serviços realizados; no segundo localizamos o domicílio das conquistas atuais, onde se erguem e se consolidam as qualidades nobres que estamos edificando; no terceiro, temos a casa das noções superiores, indicando as eminências que nos cumpre atingir. Num deles moram o hábito e o automatismo; no outro residem o esforço e a vontade; e no último demoram o ideal e a meta superior a ser alcançada. Distribuímos, deste modo, nos três andares, o subconsciente, o consciente e o superconsciente. Como vemos, possuímos, em nós mesmos, o passado, o presente e o futuro.


			Também se admite que entre o consciente e inconsciente profundo situa-se o subconsciente, uma espécie de arquivo morto de mais fácil acesso. No inconsciente e no subconsciente (passado próximo) guardamos aquilo que não interessa às nossas vivências atuais, embora os conhecimentos armazenados possam se apresentar na forma de intuição ou de automatismo, este significando todas as atividades que aprendemos e para as quais não mais necessitamos de pensar para realizar. No consciente temos o material de uso imediato, úteis às nossas atividades na vida presente. Já o superconsciente é a região onde são registradas as informações nobres, moralmente elevadas que acolhemos e servirão de norte ao nosso progresso intelectual e espiritual.


			Essas regiões da mente ou do cérebro não são absolutamente isoladas, mas delimitam-se e podem se comunicar, e o fazem corriqueiramente, de forma harmônica ou desastrada.


			Assim, em resumo, podemos dizer que é na mente que estão perenemente arquivados todos os conhecimentos e todas as experiências do espírito, desde a sua origem. É na mente que se formam as ideias, que serão exteriorizadas conforme a vontade do espírito, pelos cérebros físico e perispiritual. É na mente que são registradas e arquivadas todas as percepções externas – da natureza e de outros espíritos –, enfim, do meio em que estamos inseridos e sintonizados.


			A compartimentação do cérebro em três regiões espelha a organização e a memória conquistadas pelo princípio inteligente nos reinos mineral e vegetal, refletindo a estrutura da própria mente, que arquiva os registros de suas vivências na ordem dos acontecimentos, em camadas, de modo a serem eventualmente acessados.


			O fato de dispormos de uma memória organizada não significa que sejamos capazes de utilizar a totalidade das informações e experiências arquivadas.


			Como vimos, a mente e o cérebro registram as experiências em ambientes específicos, catalogados como inconsciente, consciente e superconsciente


			À medida das reencarnações, submetemo-nos a um processo de amnésia ou esquecimento do passado, necessário ao início de um novo período de provas sem o peso dos enganos anteriores ou sem as paixões que nos inclinem a repetir condutas.31 Isso quer dizer que determinados conteúdos pregressos permanecem restritos ao inconsciente.


			Comentando sobre o esquecimento do passado, Allan Kardec diz que não temos lembrança exata do que fomos e do que fizemos em anteriores existências, mas de tudo temos uma intuição, sendo as nossas tendências instintivas uma reminiscência do passado.32


			Nem mesmo após a desencarnação teremos uma lembrança imediata do passado integral, salvo quando na condição de espíritos maduros, capazes de o suportar sem perturbação.


			André Luiz, no livro No mundo maior, anota os ensinamentos do Ministro Sânzio:


			[...] À medida que nos demoramos aqui na organização perispirítica, no fiel cumprimento de nossas obrigações para com a Lei, mais se nos dilata o poder mnemônico. Avançando em lucidez, abarcamos mais amplos domínios da memória.33


			Se a mente guarda profunda e definitivamente todas as experiências do espírito, o cérebro físico e o cérebro do corpo espiritual não são meros canais de passagem dos pensamentos. Suas estruturas complexas revelam que são órgãos especializados e altamente funcionais, cuidadosamente elaborados ao longo do processo evolutivo, sob os auspícios dos dirigentes planetários, à disposição do espírito como importantes aparelhos de manifestação da sua vontade.


			Os computadores atuais, cada vez mais potentes e com variadas funções, não deixam de ser “cérebros digitais” sob o controle da mente encarnada que os opera. E a memória é o grande destaque, pois quanto maior, mais dados pode armazenar e mais funções realizar. Mas os computadores possuem duas memórias: a do disco rígido, que guarda a memória de forma permanente; e a memória RAM, de rápido acesso e que podem se perder se não salvas.


			Por mera comparação, podemos dizer que nos cérebros físico e perispiritual o espírito tem sua memória RAM, que guarda momentaneamente os dados recentemente recebidos ou com os quais está trabalhando, para assim deles poder se valer mais rapidamente, ao passo que na memória da mente o espírito vai registrando de maneira definitiva as suas experiências.


			Tratando do cérebro no livro Mecanismos da mediunidade, diz André Luiz:


			Nas reentrâncias de semelhante cabine, de cuja intimidade a criatura expede as ordens e decisões com que traça o próprio destino, temos, no córtex, os centros da visão, da audição, do tato, do olfato, do gosto, da palavra falada e escrita, da memória e de múltiplos automatismos, em conexão com os mecanismos da mente, configurando os poderes da memória profunda, do discernimento, da análise, da reflexão, do entendimento e dos multiformes valores morais de que o ser se enriquece no trabalho da própria sublimação.34


			No importante livro intitulado Pensamento e vida, Emmanuel define a mente como “o espelho da vida em toda parte” e afirma que “assinalamos, todos nós, os reflexos uns dos outros, dentro da nossa relativa capacidade de assimilação”.35


			Para exteriorizar-se e se comunicar, o espírito dispõe também de um outro corpo: o mental, de cuja essência nada se sabe. É, porém, o sistema ou órgão de conversão da ideia em pensamento e da decodificação dos reflexos externos.


			Sobre esse corpo mental, antes das notícias do espírito André Luiz, pela mediunidade abençoada de Francisco Cândido Xavier, o pesquisador espírita Ernesto Bozzano já a ele fizera menção no seu livro Pensamento e vontade, apontando estudo da teosofia:


			Vamos aqui resumir o trecho de um livro (Thought-formes) de Annie Besant e Leadbeater, para compará-lo depois a uma outra passagem tomada às declarações de um sensitivo clarividente.


			Eis o que a respeito diz esses autores:


			Todo pensamento cria uma série de vibrações na substância do corpo mental, correspondentes à natureza do mesmo pensamento, e que se combina em maravilhoso jogo de cores, tal como se dá com as gotículas de água desprendidas de uma cascata, quando atravessadas pelo raio solar, apenas com a diferença de maior vivacidade e delicadeza de tom.


			O corpo mental, graças ao impulso do pensamento, exterioriza uma fração de si mesmo, que toma forma correspondente à intensidade vibratória, tal como o pó de licopódio que, colocado sobre um disco sonante, dispõe-se em figuras geométricas, sempre uniformes em relação com as notas musicais emitidas.


			Ora, este estado vibratório da fração exteriorizada do corpo mental, tem a propriedade de atrair aí, no meio etéreo, substância sublimada análoga à sua. Assim é que se produz uma forma pensamento, que é, de certo modo, uma entidade animada de intensa atividade, a gravitar em torno do pensamento gerador...36


			E, segundo André Luiz, o corpo mental é o envoltório sutil da mente e preside a formação do corpo espiritual, assim como este comanda a formação do corpo físico.37


			Quando trata do fenômeno de ovoidização, André diz o seguinte:


			Nesse período, afirmamos habitualmente que o desencarnado perdeu o seu corpo espiritual, transubstanciando-se num corpo ovoide, o que ocorre, aliás, a inúmeros desencarnados outros, em situação de desequilíbrio, cabendo-nos notar que essa forma, segundo a nossa maneira atual de percepção, expressa o corpo mental da individualidade, a encerrar consigo, conforme os princípios ontogenéticos da Criação Divina, todos os órgãos virtuais de exteriorização da alma, nos círculos terrestres e espirituais, assim como o ovo, aparentemente simples, guarda hoje a ave poderosa de amanhã, ou como a semente minúscula, que conserva nos tecidos embrionários a árvore vigorosa em que se transformará no porvir.38


			Portanto, diferentemente do perispírito, que tem aparência humana e órgãos estruturados à semelhança do corpo físico, o corpo mental seria representado por um envoltório parecido com um ovo do tamanho de uma cabeça, mas guardando na intimidade o seu mecanismo sutil de funcionamento, comparável a uma estação emissora e receptora de ondas e raios.


			Podemos, então, deduzir, que o corpo mental também é matéria, ainda que constituído por fluidos extremamente rarefeitos, sem que possamos imaginar os pontos de contato entre a mente e o corpo que lhe serve de veículo.


			Oportuno ressaltar que o corpo mental integra o conjunto dos campos fluídicos do espírito, todos inclusos no seu envoltório, ao qual Allan Kardec e outros espíritos denominaram genericamente como perispírito.


			E se o perispírito retrata o corpo mental, como leciona André Luiz, e se no corpo mental ficam registradas perenemente todas as experiências e valores do espírito, parece evidente que ele inclusive precede ao perispírito no início do processo evolutivo.


			


			

				

					30	No mundo maior, psicografia de FCX, editora FEB, capítulo A casa mental.


				


				

					31	O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, tradução Guillon Ribeiro, FEB, perguntas 329 e seguintes.


				


				

					32	Idem, pergunta 393.


				


				

					33	Ação e reação, André Luiz/FCX, FEB, cap. 7.


				


				

					34	Mecanismos da mediunidade, André Luiz/FCX, FEB, cap. 9.


				


				

					35	Pensamento e vida, Emmanuel/FCX, editora FEB, cap.1.


				


				

					36	Pensamento e vontade, Ernesto Bozzano, FEB, tópico ‘formas do pensamento’.


				


				

					37	Evolução em dois mundos, psicografia de FCX, FEB, cap. II.


				


				

					38	Idem, cap. XII
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